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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil publicada no formato 
e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da nutrição. 
Foram 34 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes de 
instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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ATITUDES DE COMENSAIS QUE CONFIGURAM 
RISCO DE CONTAMINAÇÃO AOS ALIMENTOS EM 

UMA UNIDADE DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO.

Capítulo 2

Tatiana Evangelista da Silva Rocha
Universidade Federal do Tocantins

Palmas - Tocantins

Afra Rodrigues Costa
Universidade Federal do Tocantins

Palmas - Tocantins

Ludmilla Moreira
Universidade Federal do Tocantins

Palmas - Tocantins

Sandra Maria Rosa de Aguiar
Universidade Federal do Tocantins

Palmas - Tocantins

RESUMO: Estima-se que, no Brasil, de 
cada cinco refeições, uma seja feita fora de 
casa. Frente à esta crescente demanda, 
além da preocupação com a qualidade 
nutricional e sensorial, os aspectos relativos 
à qualidade higiênico-sanitária dos alimentos 
oferecidos configura questão fundamental. A 
responsabilidade pela segurança alimentar é 
de todos os participantes da cadeia produtiva, 
desde a produção da material-prima até o 
usuário final, sendo este também responsável, 
direta ou indiretamente, pela contaminação dos 
alimentos. Para prevenir a ocorrência de DTA, 
acredita-se que ações educativas devem ser 
enfatizadas, não apenas através do controle 
higiênico-santitário do processo de produção 

mas também do controle de comportamentos 
dos usuários que configuram riscos durante 
distribuição dos alimentos. Sendo assim, este 
projeto tem por objetivo avaliar as atitudes 
de risco dos comensais no momento em que 
se servem em um restaurante comercial e 
com o sistema de distribuição do tipo “self-
service” na capital do estado do Tocantins, 
Brasil. Realizou-se um estudo exploratório por 
observação não participante. Avaliaram as 
atitudes dos comensais por um instrumento de 
observação pré-estruturado. Foram observadas 
as atitudes de risco de 180 usuários. Identificou 
que 83,33% dos comensais não realizaram 
a higienização das mãos. Detectou 7,2% 
dos comensais usando aparelhos móveis no 
buffet, esse aparelho pode abrigar diferentes 
patógenos e se tornar uma fonte exógena de 
infecções. Conclui-se que os comensais podem 
contaminar os alimentos durante o serviço, pois 
praticam atitudes de risco.
PALAVRAS CHAVES: boas práticas de servir, 
serviço de alimentação, legislação de alimentos.

INTRODUÇÃO

A partir da segunda metade do século 
XX, a sociedade brasileira lidou com uma 
grande transformação, em consequência 
do desenvolvimento industrial. Dentre as 
mudanças, ressaltam-se os hábitos sociais e o 
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padrão alimentar. Nas sociedades modernas, através da relevante inserção da mulher 
no mercado de trabalho, ocorreu o desenvolvimento do hábito de “comer fora”, o qual 
pode ser analisado em duas perspectivas: como atividade social e pelo distanciamento 
da mulher das atividades tradicionais desenvolvidas no lar (AKUTSU et al., 2005). 

Da mesma forma, a urbanização, a extensa jornada de trabalho, as dificuldades 
impostas pelos longos deslocamentos e o período cada vez mais curto para a 
realização das refeições favorecem a demanda crescente por refeições rápidas e 
fora do domicílio, encontradas em restaurantes comerciais, principalmente naqueles 
com distribuição “self-service” (FONSECA et al., 2010). Segundo Henriques (2014), 
esse tipo de serviço apresenta vantagens para o consumidor, tais como variedade de 
opções, atendimento e custos em geral mais acessíveis.

Estima-se que, no Brasil, de cada cinco refeições, uma seja feita fora de casa 
(AKUTSU et al., 2005). Frente à esta crescente demanda, além da preocupação com a 
qualidade nutricional e sensorial, os aspectos relativos à qualidade higiênico-sanitária 
dos alimentos oferecidos configura questão fundamental (FONSECA et al., 2010; 
CARDOSO; SOUZA & SANTOS, 2005). 

A presença de microrganismos patogênicos nos alimentos está associada à 
ocorrência de Doenças Transmitidas pelos Alimentos (DTA), as quais são reconhecidas 
como um problema de saúde pública de grande abrangência mundial (FONSECA et 
al., 2010). De acordo com Lynch et al. (2003), as refeições fora do domicílio podem 
ocasionar o surgimento das referidas doenças e, consequentemente, resultar em 
surtos de toxinfecções alimentares. Conforme apontado por Alves & Ueno (2010), em 
restaurantes “self-service”, a contaminação geralmente decorre do modo incorreto da 
manipulação e distruibuição das preparações.

A fim de atingir um determinado padrão de qualidade dos alimentos, as Boas 
Práticas de Fabricação (BPF) consideram quatro pontos principais a serem analisados: 
termos relevantes - inclusive pontos críticos de controle e práticas referentes a pessoal; 
instalações - áreas externas, plantas físicas, ventilação e iluminação adequadas, 
controle de pragas, uso e armazenamento de produtos químicos, abastecimento de 
água, encanamento e coleta de lixo; requisitos gerais de equipamentos - construção, 
facilidade de limpeza e manutenção; e controles de produção (AKUTSU et al., 2005).

Nesse sentido, a responsabilidade pela segurança alimentar é de todos os 
participantes da cadeia produtiva, desde a produção da material-prima até o usuário 
final, sendo este também responsável, direta ou indiretamente, pela contaminação dos 
alimentos. Para prevenir a ocorrência de DTA, acredita-se que ações educativas devem 
ser enfatizadas, não apenas através do controle higiênico-santitário do processo de 
produção mas também do controle de comportamentos dos usuários que configuram 
riscos durante distribuição dos alimentos (HENRIQUES et al., 2014). 

Sendo assim, este projeto tem por objetivo avaliar as atitudes de risco dos 
comensais no momento em que se servem em um restaurante comercial e com o 
sistema de distribuição do tipo “self-service” na capital do estado do Tocantins, Brasil. 
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Realizou-se um estudo exploratório por observação não participante. Desenvolveu-
se o estudo em uma unidade de alimentação comercial com sistema de distribuição 
do tipo “self-service” em Palmas, Tocantins. Avaliaram as atitudes dos comensais por 
um instrumento de observação contendo os itens: não realizam anti-sepsia das mãos 
com álcool em gel; utilizam o celular ao servir; provam comida direto do buffet ou do 
prato; trocam os utensílios do buffet; falam em cima dos alimentos do buffet; tocam 
ou mexem no cabelo; tocam no nariz; tocam na boca e; tocam no olho, baseado no 
instrumento Henriques et al., 2014.

Realizou-se a pesquisa em 3 dias não consecutivos no horário de 11:30 às 12:30, 
acompanhando 60 comensais por dia.

	 Foram observadas as atitudes de risco de 180 usuários. Em relação a 
higienização das mãos, considerou-se o uso do álcool gel antes de servir e não a 
lavagem das mãos nos banheiros, por impossibilidade de verificação. Foi identificado 
que 83,33% dos comensais não realizaram a higienização das mãos. E sabe-se que 
essa higienização é uma medida simples e eficaz para a redução de microorganismos 
que podem causar doenças (ANVISA, 2010). 

Em seguida observou que 26% dos comensais conversam em cima dos alimentos, 
atitude que configura risco, pois as gotículas de saliva emitidas na fala,  possuem 
patógenos que podem contaminar os alimentos (ANVISA, 2010).  Além disso, a RDC 
n° 216/2004, orienta que “o equipamento de exposição do alimento preparado na área 
de consumação deve dispor de barreiras de proteção que previnam a contaminação”.

 A terceira atitude presente foi a de tocar no nariz, com 11,11% e 10,5% tocaram 
ou mexeram no cabelo e sabe-se que o couro cabeludo não coberto, pode ser fontes 
de contaminação de patógenos, que possibilitam retrocontaminações (ANVISA, 2010). 

Mesmo com menor frequência todas as atitudes sugeridas no instrumento 
da pesquisa foram observadas na prática. Detectou 7,2% dos comensais usando 
aparelhos móveis no buffet, esse aparelho pode abrigar diferentes patógenos e se 
tornar uma fonte exógena de infecções (NUNES; SILIANO, 2016).

Conclui-se que os comensais podem contaminar os alimentos durante o serviço, 
pois praticam atitudes de risco. Os restaurantes poderiam realizar ações educativas 
com usuários por meio de folders e mídias que esclarecessem os malefícios que as 
atitudes de risco podem causar para a saúde humana e que orientassem a conduta 
dos mesmos nesse tipo de restaurante. Ações como essas devem ser realizadas pelo 
profissional nutricionista na área de Alimentação Coletiva.
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